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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar a efi ciência de produtos alternativos na proteção da videira 
(Vitis vinifera) contra o míldio (Plasmopara viticola), bem como determinar a infl uência desses produtos na 
qualidade dos frutos da cultivar Merlot. Para o controle da doença, foram utilizados produtos à base de extratos 
vegetais, manano-oligossacarídeos fosforilados, fosfi tos e acibenzolar-S-metil, além de fungicidas tradicionais. 
A intensidade do míldio em folhas e cachos, a produtividade, o número total de cachos por parcela, o peso 
médio do cacho e baga e as características analíticas do mosto foram avaliados nas safras de 2007/2008 e 
2008/2009. Os fosfi tos proporcionaram proteção contra o míldio da videira, com produtividade semelhante à 
do tratamento com fungicidas tradicionais. Os tratamentos baseados em manano-oligossacarídeos fosforilados, 
acibenzolar-S-metil e extratos vegetais não apresentaram controle efi ciente do míldio. Os produtos alternativos 
testados não infl uenciam a qualidade analítica dos frutos, mas proporcionam, em geral, peso médio de cachos 
e de bagas menor que o do tratamento com fungicidas.
Termos para indexação: Plasmopara viticola, Vitis vinifera, extratos vegetais, fosfi tos.
Alternative products for the protection of vine against downy mildew
Abstract – The objective of this work was to evaluate the effi ciency of alternative products for the protection 
of vine (Vitis vinifera) against downy mildew (Plasmopara viticola), and to determine the infl uence of 
these products on the quality of Merlot cultivar grapes. Products based on plant extracts, phosphorylated 
mannanoligosaccharides, phosphites and acibenzolar-S-methyl, besides traditional fungicides, were used 
for the disease control. The intensity of downy mildew on leaves and bunches, productivity, total number of 
bunches per plot, average weight of bunch and berry and analytical characteristics of grapes were assessed 
during the 2007/2008 and 2008/2009 seasons. Phosphites provided protection against downy mildew, and 
the yield was similar that of to the treatment with traditional fungicides. Treatments based on phosphorylated 
mannanoligosaccharides, acibenzolar-S-methyl and plant extracts showed no effective control of downy 
mildew. The alternative products tested do not infl uence the analytical quality of the grapes, but generally 
provide lower average weight of bunches and berries than the treatment with fungicides.
Index terms: Plasmopara viticola, Vitis vinifera, plant extracts, phosphites.
Introdução
Entre as doenças de maior importância para a 
viticultura, o míldio [Plasmopara viticola (Berk. 
& Curt) Berl. & de Toni] é o responsável pelos 
maiores danos (Garrido et al., 2004). As perdas com o 
míldio, quando ocorre elevada precipitação durante o 
desenvolvimento vegetativo da planta, podem atingir 
100%, o que torna essa enfermidade, que também tem 
efeito sobre a qualidade de frutos, uma das maiores 
restrições à produção de uvas no Brasil e no mundo 
(Madden et al., 2000).
A pulverização com fungicidas e a utilização de 
cultivares resistentes, quando disponíveis, são alguns 
dos métodos usualmente recomendados para o manejo 
do míldio (Amorim & Kuniyuki, 2005). O método 
de controle adotado com maior frequência pelos 
produtores é a pulverização com fungicidas de contato 
e sistêmicos (Sônego & Garrido, 2005), que requerem 
diversas aplicações durante o ciclo de crescimento e 
produção da videira (Madden et al., 2000).
Compostos como ácido salicílico e 
acibenzolar-S-metil são capazes de induzir a resistência 
sistêmica contra um amplo espectro de patógenos, 
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como vírus, bactérias e fungos, em várias espécies de 
plantas (Sticher et al., 1997). Formulações à base de 
extratos vegetais, como extratos de casca de café e de 
folhas de café infectadas com ferrugem, também têm 
sido utilizadas para indução de resistência sistêmica em 
mudas (Pereira et al., 2008a, 2008b). Santos et al. (2007) 
observaram que o extrato aquoso de folhas de café 
com ferrugem reduziu a incidência da cercosporiose, 
da mancha-de-phoma e da ferrugem em relação aos 
percentuais de doença observados nas testemunhas 
pulverizadas com a calda Viça Café.
Produtos contendo nutrientes como os fosfi tos vêm 
sendo utilizados no controle de doenças de plantas, 
inclusive de fruteiras de clima temperado (Reuveni et al., 
1994; Sônego & Garrido, 2005; Sautter et al., 2008). 
Em videira, esses produtos mostraram-se efi cientes 
no controle de míldio (Dalbó & Schuck, 2003), com 
resultados similares aos proporcionados pelo uso de 
fungicidas (Sonego & Garrido, 2005). Apesar do modo 
de ação dos fosfi tos não ter sido elucidado com exatidão, 
alguns trabalhos demonstraram que eles agem sobre o 
patógeno diretamente ou indiretamente pela indução 
de resistência sistêmica na planta, com a indução da 
síntese de fi toalexinas, compostos fenólicos em geral 
e proteínas relacionadas à patogênese (Fenn & Coffey, 
1984; Jackson et al., 2000; Daniel & Guest, 2005; 
Sautter et al., 2008).
Produtos derivados de microrganismos, também 
têm sido utilizados no controle alternativo de 
doenças de plantas, como o Agro-Mos, à base de 
manano-oligossacarídeos fosforilados, proveniente 
da parede celular de Saccharomyces cerevisiae, 
biocomplexados com cobre, enxofre e zinco. 
Dantas et al. (2004) avaliaram o potencial do 
acibenzolar-S-metil e do Agro-Mos na proteção de 
frutos de mamão contra podridões e observaram que 
os dois indutores são efi cazes no controle dessas 
doenças. Costa (2008) verifi cou que o Agro-Mos 
reduz a incidência da vassoura-de-bruxa em mudas de 
cacaueiro, com efi ciência similar à do fungicida cúprico 
Recop. Rosa et al. (2007) observaram que o Agro-Mos, 
em mistura com alguns fertilizantes, é capaz de reduzir 
a severidade do míldio em videiras da cultivar Isabel.
O objetivo deste trabalho foi avaliar a efi ciência 
de produtos alternativos à base de extratos vegetais, 
manano-oligossacarídeos fosforilados, fosfi tos e 
acibenzolar-S-metil, na proteção da videira contra 
o míldio, bem como determinar a infl uência desses 
produtos na qualidade de uvas da cultivar Merlot.
Material e Métodos
Foram realizados dois experimentos em campo, um na 
safra de 2007/2008 e outro na de 2008/2009, no Núcleo 
Tecnológico Epamig Uva e Vinho, em Caldas, MG.
Para obtenção dos extratos de folhas de café infectadas 
com ferrugem (EFID), folhas de café contaminadas 
com Hemileia vastatrix, coletadas da superfície do solo 
de lavoura cafeeira, foram inicialmente desidratadas 
em estufa, a 60oC por 48 horas, e moídas até a obtenção 
de pó fi no. Posteriormente, 100 g desse pó foram 
misturados com 1.000 mL de água destilada, e fervidos 
por duas horas em refl uxo. Em seguida, a suspensão 
foi fi ltrada em peneira de 400 mesh. O extrato obtido 
foi armazenado em freezer, a -20oC, até o momento das 
pulverizações.
Para a obtenção do extrato de casca de uva (ECU), 
foram utilizadas cascas de bagas de uvas sadias e 
doentes, obtidas por ocasião do fi nal da colheita de 
um pomar de uva da cultivar Merlot. As uvas foram 
desidratadas em estufa ventilada, por 72 horas a 60oC. 
Após a desidratação, as cascas foram moídas até a 
obtenção de pó fi no. Em seguida, 100 g de cascas moídas 
foram misturadas com 1.000 mL de água destilada e 
fervidas por duas horas em refl uxo. A suspensão foi, 
então, fi ltrada em peneira de 400 mesh, e o extrato 
obtido ao fi nal do processo foi armazenado em freezer, 
a -20oC, até o momento das pulverizações.
O Agro-Mos (Improcrop do Brasil, Curitiba, 
PR) é composto por manano-oligossacarídeos 
fosforilados provenientes da parede celular de 
Saccharomyces cerevisiae biocomplexados com 
35 g L-1 de Cu, 27,5 g L-1 de S e 25 g L-1 de Zn.
Com relação aos fosfi tos, foram utilizados fosfi to 
de cobre Fulland (Sudoeste Fertilizantes Ltda., Araxá, 
MG), que continham em sua formulação 53,6 g L-1 
de Cu e 268 g L-1 de P2O5, e também os fosfi tos de 
potássio Reforce (240 g L-1 de K2O e 340 g L-1 de 
P2O5;  Agrichem do Brasil Ltda., Ribeirão Preto, SP) 
e Reforce + AS (240 g L-1 de K2O, 340 g L-1 de P2O5 
e 5% de ácido salicílico; Agrichem do Brasil Ltda., 
Ribeirão Preto, SP), além do Nutri Phite (403,26 g L-1 
de K2O e 434,28 g L-1 de P2O5;  Iharabras S.A. Indústrias 
Químicas, Sorocaba, SP) e do Pepfós (280 g L-1 de K2O 
e 420 g L-1 de P2O5;  Pepita Fertilizantes Ltda.; Poços 
de Caldas, MG).
Foram utilizados também o Bion (50% de 
acibenzolar-S-metil; Syngenta Proteção de Cultivos 
Ltda., Paulínia, SP) e o AS (ácido salicílico P.A.; Merck, 
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Darmstadt, Alemanha), além dos fungicidas Cabrio Top 
(metiram 550 g kg-1 e piraclostrobina 50 g kg-1; BASF 
S.A., São Paulo, SP), Daconil (clorotalonil 500 g L-1; 
Syngenta Proteção de Cultivos Ltda., Paulínia, SP) e 
Ridomil (metalaxil-M 40 g kg-1 e mancozeb 640 g kg-1; 
Syngenta Proteção de Cultivos Ltda., Paulínia, SP).
Para se verifi car o efeito desses produtos no controle 
do míldio, foi utilizada a cultivar de Vitis vinifera 
Merlot (Clone 343), com cinco anos de idade, enxertada 
sobre o porta-enxerto 1103 Paulsen, plantada em 
espaçamento de 2,5x1,5 m, e conduzida em espaldeira 
com três fi os de arame. As plantas foram conduzidas 
em duplo cordão esporonado (sistema Royat), podadas 
com poda curta (duas gemas) e permaneceram com 20 
a 22 gemas, o que resultou em um total de 50 a 55 mil 
gemas por hectare.
No primeiro experimento, conduzido no período de 
27/11/2007 a 17/2/2008, foram utilizados: Agro-Mos 
(3 mL L-1), Fulland (5 mL L-1), Reforce (6 mL L-1), 
Reforce + AS (6 mL L-1), Pepfós (6 mL L-1), ácido 
salicílico (0,3 g L-1), EFID e ECU. Foi utilizado, 
também, um tratamento químico padrão, com a 
pulverização, de forma alternada, dos fungicidas 
Cabrio Top (2 g L-1), Daconil (2 g L-1) e Ridomil 
(2,5 g L-1), e uma testemunha sem pulverização. 
O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com 
quatro repetições de seis plantas em linha por parcela, 
com parcela útil formada pelas quatro plantas centrais 
da linha de plantio. Foi utilizada também bordadura de 
uma linha, entre as linhas que receberam pulverização 
com os tratamentos.
As pulverizações foram realizadas a partir das 
brotações das videiras, em intervalos semanais, no total 
de 12 aplicações, realizadas com pulverizador costal 
manual, até o ponto de escorrimento. Foi adicionado 
à calda de pulverização 0,05% de óleo mineral, e o 
volume aplicado variou de 700 a 1.000 L ha-1, de acordo 
com o estágio de desenvolvimento da planta.
A severidade do míldio nas folhas foi avaliada 
quinzenalmente – no total de quatro avaliações até o 
momento da colheita –, após o início dos primeiros 
sintomas, em 27/12/2007, na primeira safra, e em 
29/12/2008, na segunda safra. Para tanto, foi utilizada 
a escala de notas proposta por Azevedo (1997), com 
algumas alterações. A severidade do míldio foi avaliada 
em toda a planta, dentro da parcela útil, utilizando 
uma escala com notas que variaram de 0 (ausência de 
doença) a 5 (mais de 50% da planta com área foliar 
doente). A partir dos resultados dessas avaliações, foram 
calculados os níveis de severidade e foi determinada 
a área abaixo da curva de progresso da severidade do 
míldio (AACPS), assim como a plotagem das curvas de 
progresso da doença em relação ao tempo. Nos cachos, 
foi realizada apenas uma avaliação de incidência do 
míldio. Os índices de controle do míldio foram obtidos 
pela relação 1 - (x/y), em que x representa o índice da 
doença das plantas tratadas e y representa o índice de 
doença da testemunha (Li et al., 1996).
O segundo experimento foi conduzido no período de 
17/10/2008 a 10/2/2009, em outro parreiral, nas mesmas 
condições do primeiro experimento. Para tanto, foram 
utilizados os produtos que proporcionaram maior controle 
do míldio no primeiro experimento, em duas dosagens: 
Reforce (4,5 e 6 mL L-1) e Pepfós (3 e 6 mL L-1). Além 
desses, foram utilizados também o Nutri Phite (3 e 
6 mL L-1), o Bion (0,2 e 0,4 g L-1), um tratamento padrão 
químico com os fungicidas Cabrio Top (2 g L-1), Daconil 
(2 g L-1) e Ridomil (2,5 g L-1), aplicados de forma alternada, 
e uma testemunha sem pulverização. O delineamento 
utilizado foi o mesmo do primeiro experimento.
Além das avaliações fi topatológicas, realizadas 
conforme descrito no primeiro experimento, no segundo 
experimento também foram realizadas as seguintes 
avaliações de produtividade e de qualidade da baga: 
quilogramas por parcela; número total de cachos por 
parcela; peso médio do cacho e da baga; teor de sólidos 
solúveis totais (oBrix), pelo método de Lane-Enyon 
(Association of Offi cial Analytical Chemists, 1990), 
determinado por meio do refratômetro portátil; acidez 
titulável total, mensurada por meio de titulação com 
NaOH 0,1 N e fenolftaleína como indicador, seguindo 
a técnica descrita na Association of Offi cial Analytical 
Chemists (1990); e avaliação do pH por meio de medidor 
de pH. Essas avaliações não foram realizadas na safra 
de 2007/2008, em razão do precoce e intenso ataque 
de pássaros e insetos às bagas, principalmente nos 
tratamentos com menor efi ciência no controle do míldio. 
Para evitar que o mesmo ocorresse na safra de 2008/2009, 
os cachos foram cobertos com tecido do tipo fi ló, no 
estádio de pintor (início da maturação).
Os dados de AACPS do míldio nas folhas e de 
incidência nos cachos (transformados para arc sen x0,5), 
bem como os de produção e de características analíticas 
dos frutos, foram submetidos à análise de variância 
utilizando-se o programa Sisvar (Ferreira, 2003). As 
médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott, a 
5% de probabilidade.
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Resultados e Discussão
Na safra de 2007/2008, as pulverizações com os 
fosfi tos de potássio Reforce e Pepfós proporcionaram 
menor severidade do míldio nas folhas das 
videiras (Tabela 1). Esses tratamentos proporcionaram 
AACPS inferior até mesmo à de plantas pulverizadas 
com o tratamento químico padrão com fungicidas. 
Pulverizações com Reforce + AS e Fulland (fosfi to de 
cobre) não diferiram entre si nem do tratamento com 
fungicidas. Plantas tratadas com Agro-Mos apresentaram 
AACPS intermediária, inferior à dos tratamentos com 
ácido salicílico e EFID, que foram inferiores à constatada 
nos tratamentos ECU e testemunha sem pulverização. 
Esses resultados corroboram os obtidos por Sônego 
et al. (2003), que observaram controle do míldio de 
97%, em folhas e cachos, pela aplicação de fosfi to de 
potássio em videira da cultivar Cabernet Sauvignon, 
desempenho superior ao proporcionado pelo fungicida 
cimoxanil + manebe.
As pulverizações com Agro-Mos, AS e com os 
extratos vegetais (EFID e ECU) mostraram baixa 
efi ciência na redução da severidade do míldio da 
videira, uma vez que proporcionaram maiores 
AACPS em folhas e alta incidência da doença nos 
cachos (Tabela 1). Esse resultado, provavelmente, 
foi infl uenciado pelo excesso de chuvas ocorrido 
entre 27/11/2007 de e 17/2/2008, o qual, atingindo 
o valor total de 685,9 mm e coincidindo com alguns 
períodos do experimento, foi extremamente favorável 
à epidemia do míldio.  Alguns autores mostram que 
produtos alternativos como Agro-Mos e extratos de 
alga e biomassa cítrica apresentam baixa efi ciência no 
controle do míldio da videira, principalmente sob alta 
incidência de chuvas (Peruch et al., 2007; Rosa et al., 
2007).
Pela análise do progresso do míldio no decorrer das 
avaliações, no primeiro experimento (Figura 1 A), 
observa-se que ocorre a formação de três grupos de 
tratamentos, de acordo com a severidade da doença: 
o primeiro, com menor severidade, é formado pelos 
fosfi tos e fungicidas; o segundo, pelo Agro-Mos; e o 
terceiro grupo, que apresentou maior severidade do 
míldio nas folhas, pelos extratos vegetais, ácido salicílico 
e testemunha. Nessa mesma safra, observou-se que, nos 
cachos, os fosfi tos de potássio Pepfós e Reforce + AS 
proporcionaram baixa incidência de míldio, semelhante 
à do tratamento padrão com fungicidas (Tabela 1). 
Tabela 1. Efeito dos tratamentos na área abaixo da curva de progresso da severidade (AACPS) do míldio nas folhas e na 
incidência do míldio nos cachos de videira cv. Merlot, com os respectivos índices de controle, nas safras de 2007/2008 e 
2008/2009(1).
(1)Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. (2)EFID: extratos de folhas de café infectadas com 
ferrugem; ECU: extrato de casca de uva. (3)Dados transformados para arc sen x0,5.      
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fungicidas e com Reforce 4,5 mL L-1 (Tabela 1). 
Essa severidade foi inferior à dos tratamentos com 
Reforce 6 mL L-1, com as duas doses de Nutri Phite 
utilizadas e com Pepfós 3 mL L-1. Pelo progresso da 
doença no decorrer das avaliações ao longo da safra de 
2008/2009, pode-se observar que os tratamentos com 
fosfi tos proporcionaram, em média, menor severidade 
do míldio da videira (Figura 1 B). Nos cachos, 
observou-se que todos os fosfi tos foram efi cientes no 
controle e propiciaram baixa incidência da doença, 
diferindo estatisticamente da testemunha e dos demais 
tratamentos (Tabela 1).
O tratamento químico padrão com fungicidas e o 
tratamento com Nutri Phite 6 mL L-1 proporcionaram 
maior produtividade nas parcelas e maior número de 
cachos (Tabela 2). Em geral, os fosfi tos, em todas as 
doses utilizadas, proporcionaram maiores pesos médios 
das bagas, superiores aos dos tratamentos com Bion e 
à testemunha.
Os fosfi tos proporcionaram, em média, maior proteção 
das videiras contra o míldio, tanto nas folhas como nos 
cachos. Resultados semelhantes foram observados por 
Peruch et al. (2007), que verifi caram redução de 71% 
da área abaixo da curva de progresso do míldio em 
folhas de videira ao usar o fosfi to de potássio. Sônego 
& Garrido (2005) relatam que a maioria dos fosfi tos 
apresenta controle equivalente, ou até melhor, ao 
proporcionado por fungicidas normalmente utilizados 
para o controle de míldio da videira. Porém, a efi cácia 
desses produtos, tanto em folhas quanto em cachos, 
varia em função da concentração de nutrientes e doses 
utilizadas. Os fosfi tos, além de ativar o sistema de 
defesa das plantas, atuam diretamente sobre o patógeno 
(Jackson et al., 2000).
No presente trabalho, os tratamentos com extratos 
vegetais (EFID e ECU), Bion e ácido salicílico 
proporcionaram menor efi ciência no controle do míldio 
da videira, tanto em folhas quanto em cachos, com 
índices de doença inferiores apenas aos da testemunha. 
Cole (1999) não observou efeito direto do Bion 
sobre os patógenos. Wordell Filho et al. (2007) não 
constataram efi ciência desse eliciador contra o míldio 
(Peronospora destructor) em cebola, com somente 
30,1% de controle obtido.
Para a qualidade analítica dos frutos, não se verifi cou 
efeito signifi cativo dos tratamentos nos teores de sólidos 
solúveis totais, nem no pH do mosto. Entretanto, todos 
os tratamentos resultaram em menor acidez titulável 
Figura 1. Efeito dos tratamentos no progresso da severidade 
do míldio da videira, nas safras de 2007/2008 (A) e 2008/2009 
(B). AS – ácido salicílico, EFID – extratos de folhas de café 
infectadas com ferrugem; ECU – extrato de casca de uva; 
fungicidas – fungicidas em aplicação alternada (Cabrio Top, 
Daconil e Ridonil).  Foram realizadas 12 pulverizações, com 
intervalo de uma semana entre elas.
Os tratamentos Reforce e Fulland proporcionaram 
incidência intermediária dessa doença nos cachos. Esses 
dados apontam para a efi ciência dos fosfi tos de potássio 
no controle de doenças causadas por oomicetos.
Na safra de 2008/2009, observou-se menor 
severidade do míldio nas folhas de videira pulverizadas 
com Pepfós 6 mL L-1, com o tratamento padrão com 
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total que a da testemunha (Tabela 3), devido ao fato de 
terem proporcionado menor intensidade da doença nos 
cachos. De acordo com Jackson & Lombard (1993) 
e Sônego et al. (2005), a ocorrência contínua de dias 
chuvosos associada a elevadas temperaturas, além de 
interferir diretamente na incidência de doenças foliares, 
facilita a ocorrência de elevado número de podridões 
dos cachos, eleva o pH e a acidez do mosto.
A qualidade do mosto está relacionada, entre outros 
fatores, ao grau de enfolhamento das plantas, ao total de 
cachos e à infl uência da quantidade de chuva e doenças 
(Càstino, 1992). Segundo Rizzon & Miele (2003), o 
mosto da cultivar Merlot pronto para vinifi cação deve 
apresentar teor de 18,4oBrix, acidez total de 104 meq L-1 
e pH 3,21. No presente trabalho, os tratamentos não 
infl uenciaram a qualidade do mosto, que, no entanto, foi 
proveniente de frutos colhidos antes da época indicada. 
Os valores de °Brix apresentaram-se pouco abaixo do 
nível ideal. Regina et al. (2006), mencionam que as 
cultivares tintas podem apresentar maiores difi culdades 
em atingir um ponto ideal de maturação, quando em 
condições de verão chuvoso, como o observado neste 
experimento, na safra de 2008/2009 no qual ocorreu 
uma precipitação total de 848,4 mm, desde 17/10/2008 
até 10/2/2009. 
Conclusões
1. Os fosfi tos, Pepfós, Reforce e Nutri Phite, 
controlam o míldio em folhas e cachos de videira com 
a mesma efi ciência do tratamento com fungicidas.
2. Os tratamentos com Agro-Mos (manano-
oligossacarídeo fosforilado), extrato de folha de 
cafeeiro com ferrugem, extrato de casca de uva e Bion 
(acibenzolar-S-metil) não apresentam boa efi ciência na 
proteção da videira contra o míldio.
3. Os produtos testados não infl uenciam a qualidade 
analítica dos frutos, mas, em geral, proporcionam menor 
peso médio de cachos e de bagas que o tratamento com 
fungicidas.
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